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Como
encerrar
uma
empresa
Os empresários que deseja-
rem encerrar uma empresa
formalmente podem fazer o
requerimento pela internet,
por meio da Redesim. Lá, é
possível enviar os documen-
tos sem a necessidade de ir
até a sede da Junta Comercial
da Bahia (Juceb) para fazer o
procedimento. Além disso,
desde 2014, é possível trans-
ferir os débitos da empresa
para o CPF da pessoa física.

Pelo site da Redesim, é
possível ter acesso a todos os
modelos de formulários para
os vários tipos de processos
que podem ser abertos pelas
empresas na Juceb. O objetivo
do órgão é facilitar a vida do
empresário, além de diminuir
o tempo na prestação dos ser-
viços. “Hoje, nós temos libe-
ração de processos todos os
dias, e antes demorava até oi-
to, dez dias, e o empresário
perdia muito tempo vindo até
a sede da Juceb várias vezes.
Até o fim do ano, a Juceb deve
ser ainda mais digital”, expli-
ca o presidente da Junta, An-
tônio Carlos Tramm.

Bahia abriu mais empresas do
que fechou em 2015, revela IBGE
A Bahia teve saldo positivo de
2.037 empresas ativas de 2014
para 2015, segundo a pesquisa
Demografia das Empresas, do
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), divul-
gada ontem. O levantamento é
realizado com base no Cadas-
tro Central de Empresas
(Cempre), do próprio instituto,
e usa dados referentes a 2015,
ano em que o Brasil enfrentava
o auge da crise econômica.
Naquele ano, o PIB (soma de
todos os bens e serviços pro-
duzidos) caiu 3,8%, no pior
resultado em 25 anos.

Em todo o país, o total de
empresas caiu 0,1% de 2014
para 2015 com 5 mil empreen-
dimentos a menos. Essa dinâ-
mica negativa na demografia
das empresas brasileiras pro-
vocou um recuo de 3,9% no
número de pessoas ocupadas
no mercado formal de trabalho
e queda de 4,5% no pessoal
ocupado assalariado. Em nú-
meros absolutos, 1,6 milhão de
pessoas perderam o emprego.

O IBGE divulgou que, entre
2014 e 2015, a diferença entre
unidades empresariais que
abriram (entradas) e fecha-
ram (saídas) ficou negativa
pelo segundo ano consecuti-
vo, em 4.417 no Brasil.

O estudo também analisa a
taxa de saída de empresas da
Bahia. Nesse aspecto, houve
uma melhora, visto que a taxa
caiu de 24,6% em 2014 para
16,3% em 2015. Com isso, a
Bahia perdeu participação no
total de empresas que saem da
ativa em todo o país, de 5,4%
em 2014 para 4,7% em 2015.

Mariana Viveiros, da Super-
visão de Disseminação de In-
formações (SDI), explica que o
Cempre usa banco de dados

para fazer todas as pesquisas
econômicas relacionadas às
empresas. “Esse estudo, que o
IBGE faz todos os anos, é a par-
tir de um cadastro atualizado
diretamente pelo instituto,
com empresas formalizadas”.

Segundo o IBGE, a taxa de
empresas que sobrevivem a
mais de um ano abertas foi a
maior da série e registrou valor
de 84,4%, representando 3,8
milhões de empresas que con-
tinuaram ativas de 2014 para
2015. Santa Catarina (87,3%),
Rio Grande do Sul (85,9%),
Minas Gerais (85,6%) e Espíri-
to Santo (85,5%) são os estados
com as maiores taxas de sobre-
vivência. Por outro lado, Ama-
zonas e Amapá (ambos com
76,7%), Roraima (79,8%) e
Maranhão (78,9%) registraram
as menores. Na Bahia, a taxa de
sobrevivência das empresas fi-
cou em 82,8%.

Em 2015, 37,8% das empre-
sas criadas em 2010 ainda es-
tavam ativas. Nesse período,
as atividades que apresenta-
ram as mais altas taxas de so-
brevivência foram saúde hu-
mana e serviços sociais
(54,8%) e atividades imobiliá-
rias (50,8%). A taxa de sobre-
vivência mais baixa foi regis-
trada pelo comércio (36,1%).

Esse
estudo que o
IBGE faz todos
os anos é a
partir de um
cadastro
atualizado com
empresas
formalizadas
Mariana
Viveiros
Supervisora de Disseminação de Informações

2.037
foi o saldo positivo de
empresas na Bahia de
2014 para 2015

0,1
foi a queda no
número de
organizações de 2014
para 2015 com 5 mil
empreendimentos a
menos no país

1,6MI
de pessoas perderam
o emprego por conta
do fechamento de
empresas em todo o
país naquele ano

4.417
foi o saldo negativo
entre empresas
abertas e extintas no
Brasil

82,8
era a taxa de
sobrevivência das
empresas na Bahia
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